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Os autores estudam o comportamento de duas populações pertencentes a 
espécies diferentes de Planorbidae. Concluem que nas condições em que a ex­
periência se desenvolveu, a população de B. glabrata de Belo Horizonte depo­
sitou um número significativamente maior de desovas e ovos do que a popula­
ção de B. tenagophila de São José dos Campos.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como obje­
tivo o estudo, em têrmos quantitativos, de 
determinados parâmetros relativos à pos­
tura de desovas provenientes de duas po­
pulações de Biomphalaria, das espécies B. 
glabrata (de Belo Horizonte) e de B. te­
nagophila (de São José dos Campos).

Tinha-se em mente a comparação dos 
dados obtidos, visando dar prosseguimen­
to à série de estudos, abordando varia­
ções existentes entre as duas espécies, que 
podem ser importantes do ponto de vista 
epidemiológico.

MÉTODO

Tomando-se dez beckeres, foram adi­
cionados em cada um 200 ml de água 
oriunda de uma fonte já anteriormente 
utilizada com sucesso para a criação de 
moluscos. Em cada becker foram deposi­
tados dois exemplares de moluscos da 
mesma espécie, de modo que, de maneira 
geral na experiência, utilizaram-se dez B. 
glabrata e dez B. tenagophila. Os molus­
cos utilizados na experiência mediam cêr- 
ca de 10 mm de diâmetro máximo.

Os recipientes usados para a deposi­
ção dos ovos dos planorbídeos não conti­
nham substrato arenoso nem plantas

T rab a lh o  realizado  n a  U niversidade  de C am pinas,

aquáticas. Diàriamente eram depositadas 
fôlhas de alface de tamanho suficiente 
para serem ingeridas em 24 horas. Duas 
vêzes ao dia eram contados o número de 
desovas e os ovos depositados pelos mo­
luscos.

A experiência processou-se durante um 
período de 30 dias, a partir de 2/11/67.

RESULTADOS

Os resultados estão contidos na tabe­
la anexa.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Magalhães1 fêz referência a uma pos­
sível competição biológica entre as duas 
espécies de moluscos estudados.

Pela análise da tabela, conclui-se 
que a população de B. glabrata de Belo 
Horizonte levou nítida vantagem com res­
peito ao número de ovos depositados por 
caramujo, ainda que, quanto ao número 
de desovas, a diferença não seja tão evi­
dente entre tais espécies.

Êste pode ser um dos fatores que le­
vam ao predomínio de B. glabrata em lo­
cais anteriormente cohabitados com B. 
tenagophila.

Para a realização de um teste de
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Desovas 
Período 2/11 a 2/12/68

N.° de desovas 

N.° de ovos

N.° de ovos po r desovas 

N.° de desovas po r ca ram u jo  

N.° de ovos po r ca ram u jo

igualdade en tre  as va riáve is  “ Núm ero de 
ovos po r desova”  das populações cie B. 
glabrata e de B. tenagophila, observou-se  
p re lim in a rm en te  que as duas d is t r ib u i­
ções observadas nas am ostras t in h a m  as­
pectos “ grosso m odo”  semelhante a um a  
no rm a l.

Êste fa to , ju n tam e n te  com o elevado  
tam anho  da am ostra , poss ib ilitou -nos  usar 
a m éd ia da am ostra  como d is tr ib u íd a  n o r­
m a lm ente . Então, um  simples teste de d i­
fe rença de médias nos forneceu um  va ­
lo r  de z=2,64 un idade de desvio em re ­

B. glabrata B. tenagophila
193 161

4.118 2.931

21,34 18,20

9,65 8,05

205,9 146,55

lação à média. Ao n íve l da s ign ificânc ia  
de 5% a hipótese não é aceita.

Concluímos, então, pe la  s ign ificânc ia  
da d ife rença en tre  a m éd ia  de núm ero de 
ovos po r desova em posturas de B. glabra­
ta e B. tenagophila, sendo a da p r im e ira  
m a io r que a da segunda.

Em  decorrência , in fe re -se  que a po­
pu lação estudada de B. glabrata apresen­
ta  um a s ig n if ic a t iv a  van tagem  traduz ida  
num a m a io r possib ilidade de se desenvol­
ver m ais rap idam en te , nas condições de 
experiência .

SUMMARY
The authors study quantitatively the egg laying of two P lanorb idae species; they conclude that B . g la b ra ía ’s egg laying is significantly more numeram than the B. tenagoph íla ’s under the refered experimental conditions.
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